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Manual Básico de Utilização dos Recursos Computacionais

1. Como Logar

Telnet é um serviço que simula um terminal UNIX. Assim, para que se possa logar (acessar sua conta no ambiente UNIX), basta clicar no ícone correspondente ou usar o campo executar (presente no menu do windows). 

Assim que a janela de seu terminal se abrir (janela do telnet), clique no menu conectar e, em seguida, em sistema remoto e por fim, digite o nome da máquina (abobora,  por exemplo).


Agora, já no UNIX, o próximo passo é digitar seu login e sua senha (que, como já era de se esperar, não será visível enquanto você a estiver digitando).


Seja bem vindo a sua conta! Sempre que logar, você será remetido ao seu diretório home (a raiz de todos os seus diretórios). É a partir daí que você irá colocar seus arquivos e diretórios.

1. Comandos Básicos do UNIX

· man
No sistema UNIX há uma versão on-line do manual de referência. O man mostra partes deste manual. Assim, qualquer duvida sobre determinado comando UNIX ou algum utilitário, pode-se tentar solucioná-la através do man.

Sintaxe:
man -k  keyword ou



man keyword
No primeiro caso, pode-se informar alguma palavra-chave e ele retorna em que parte do manual ela está. No segundo, pode-se procurar por alguma parte inteira do manual, dando como parâmetro o nome do comando ou capítulo que se deseja ler.

Exemplos

Para ver qual parte do manual trata do comando cp :

abobora:~/work/lcp-> man cp

· ls 

Mostra o conteúdo de um diretório. Caso um arquivo seja especificado, ls mostra o seu nome e alguma outra informação requisitada. Quando nada é especificado o diretório atual é mostrado.

Digite no prompt, ls e pressione a tecla <ENTER>, assim (por exemplo):

abobora:~/work/lcp->ls

SABOR.tar.gz  SUN4SOL2      pvm           steiner

SUN4          mult          squid         tex

abobora:~/work/lcp->

· cp

Copia o conteúdo de um arquivo origem para um arquivo destino.

Exemplos

Para copiar o arquivo aeds1 para o diretório mult:

abobora:~/work/lcp-> cp aeds1 mult

Agora fazer uma cópia de backup do arquivo aeds1:

abobora:~/work/lcp->cp aeds1 aeds1.bak

Fazer uma cópia de todos os arquivos do diretório mult para o seu diretório raiz:

abobora:~/work/lcp->cp mult/*  ~/

Nota: o caracter ~ representa seu diretório home

· more

Lista o conteúdo de um arquivo na tela, parando a cada vez que uma tela é preenchida. Ao final de cada tela aparecerá a mensagem --More--. Quando esta mensagem aparecer, pode-se apertar a barra de espaço para visualizar a próxima tela de texto, ou pode-se teclar <ENTER> para visualizar a próxima linha do texto ou pode-se digitar algum dos comandos que o more proporciona.
· mv 
Move um arquivo de um lugar para outro ou renomeia arquivo, dependendo dos argumentos.

Exemplos

Mover o arquivo aeds1 para o diretório mult:

abobora:~/work/lcp-> mv aeds1 mult

Agora renomear o arquivo aeds1.bak para seguranca:

abobora:~/work/lcp-> mv aeds1.bak seguranca

Agora renomear o nome do diretório mult para Mult:

abobora:~/work/lcp-> mv mult Mult

Nota: Como se pode ver, UNIX é um sistema operacional case sentivive (que diferencia letras maiúsculas de minúsculas).

· rm

Remove o arquivo especificado.

Sintaxe:

rm [nome_do_arquivo]

Exemplo

Para remover o arquivo aeds1 do diretório atual deverá ser feito o seguinte:

abobora:~/work/lcp->rm aeds1

abobora:~/work/lcp->ls

SABOR.tar.gz  SUN4SOL2      pvm           steiner

SUN4          mult          squid         tex

abobora:~/work/lcp->

· mkdir
Cria um novo diretório, cujo nome deve ser especificado.

Sintaxe:

mkdir [nome_do_diretório]

Exemplo

Se é necessário a criação de um novo diretório no diretório corrente, deverá ser digitada a seguinte linha de comando:

abobora:~/work/lcp->mkdir aeds1

abobora:~/work/lcp->ls

SABOR.tar.gz  SUN4SOL2      mult          squid         tex

SUN4          aeds1         pvm           steiner

abobora:~/work/lcp->

· rmdir

Remove o diretório especificado, que deve estar vazio.

Sintaxe:

rmdir [nome_do_diretório]

Exemplo

Para remover o diretório novo do diretório atual deverá ser feito o seguinte:

abobora:~/work/lcp->rmdir aeds1

abobora:~/work/lcp->ls

SABOR.tar.gz  SUN4SOL2      pvm           steiner

SUN4          mult          squid         tex

abobora:~/work/lcp->

· cd
Muda o diretório de trabalho atual para o diretório especificado.

Sintaxe:

cd [nome_do_diretório]

2. Editor de Texto – EMACS

Para utilizar o editor emacs, digite emacs na linha de comando. O editor mostrará um conjunto de informações bastante úteis. Como editor, possui as funções comuns e algumas bastantes avançadas. Para acessar estas funções devemos ter conhecimento de um conjunto de teclas. Abaixo está relacionada as mais usadas e importantes: 

^v 
Rola uma página para baixo;

esc+v 
Rola uma página para cima;

^l 
Coloca o texto próximo ao cursor no meio da tela;

esc+a 
Vai para o início da sentença;

esc+e 
vai para o fim da sentença;

esc+< 
vai para o início do arquivo;

esc+>
vai para o fim do arquivo;

^g
desfaz um conjunto de teclas;

^k
apaga da posição do cursor até o final da linha (pode ser revertido);

^y
cola o que ^k cortou na posição atual do cursor;

^x u
desfaz uma ação anterior;

^x ^f 
abre um arquivo;

^x ^s 
salva o arquivo;

^x ^c 
sai do emacs;

^h 
exibe uma tela de help;

^s 
procura para frente, próxima ocorrência ^s novamente;

^r 
procura para trás, próxima ocorrência ^r novamente.

3. Utilização de Pascal no UNIX
Antes de mais nada, um programa pascal é, a principio, um texto e, portanto, pode ser escrito utilizando-se um editor qualquer de textos. 

Após se escrever o programa em pascal, deve-se compilá-lo, de forma a gerar um arquivo executável que será efetivamente o seu programa.

Para compilar programas em Pascal na rede do DCC basta utilizar o compilador pc, que se encontra no diretório /usr/local/lang. Assim, o comando

abobora:/usr/local/lang~>pc hello.pas 


irá compilar o arquivo hello.pas contendo um programa em Pascal, gerando um arquivo executável denominado a.out. 

É possível também utilizar a opção “-o”, dando um nome específico ao arquivo de saída. Por exemplo: 

abobora:/usr/local/lang~>pc hello.pas –o hello

Nesse caso, o arquivo executável terá o nome de hello. 

Assim, programa pascal tem a forma:

program hello;

var entrada: string;

begin

        write('Como voce se chama? ');

        readln(entrada);

        writeln('Bem vindo, ',entrada);

end.

O programa, após a compilação, poderá ser executado utilizando-se

abobora:~->./hello

Como voce se chama? caixeta

Bem vindo, caixeta

abobora:~->

Nota: O arquivo hello.pas pode ser encontrado em : ~/caixeta/hello.pas. Para copiá-lo, basta digitar:

abobora:~-> cp ~/caixeta/hello.pas ~/<caminho_desejado>

